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CULTURA DO GUARANAZEIRO 
Nair Helena Campos de Castro t 
INTRODUÇÃO 
O guaranazeiro (Paul/mia cupana var. sorbilLv (Mart. 
Ducke), planta nativa da Amazônia, é um trepador lenhoso da 
família das Sapindúceas, que assume a forma de arbusto semi-
ereto quando cultivadõ em espaços abertos. Os antecedentes 
históricos indicam que o uso do guaraná data da época pré-co-
lombiana, por diversas tribos indígenas (Andirús, Maué, Ma-
rabitanas e outras), as quais descobriram os efeitos fisiológi-
cos e medicinais da bebida fabricada a partir de semente de 
guaraná. Devido à fama lendária de suas propriedades es-
timulantes, o aproveitamento do guaraná foi se generalizando 
de tal forma, que inúmeras indústrias utilizam-o na produção 
de xaropes, refrigerantes e produtos farmacêuticos. A forma 
mais tradicional de consumo de guaraná, entre os amazônidas, 
é adicionando-se água ao pó obtido de bastão prensado, após 
ser ralado em língua de pirarucu (peixe da Amazônia). 
Pnga.-Agra., RMHItAPA-CI'A'ItJ, Caixa Postal 48, Clii' 66017-970, Belm, VÁ. 
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IMPORTÂNCIA ECONÔMICA 
O Brasil é o principal produtor de guaraná em escala co-
nercial. Seu cultivo concentra-se no Estado dc) Amazonas, 
particularmente no município de Maués, responsável por 60% 
da produção nacional. 
Até o início da década de 70, o cultivo do guaranazeiro 
era restrito ao Estado do Amazonas, entretanto, a utilização 
crescente da semente, tanto pelas indústrias de refrigerantes 
como na farmacológica, induziram o estabelecimento de novas 
áreas de plantio. 
No Estado do Pará, os primeiros plantios tiveram início 
em meados da década de 70, quando o governo estadual de-
senvolveu o "projeto guaraná", através da Secretaria de Esta-
do de Agricultura - SAGRI, tendo como meta o plantio de 
1.000 hectares no prazo de cinco anos. O projeto tinha por fi-
nalidade o aproveitamento de áreas já implantadas e a 
implantar com maracujazeiros, cultura em franca expansao na 
época. Entretanto, decorrido o período de vigência do proje-
to, poucos hectares haviam 'sido implantados, tendo em vista 
uma série de fatores, como: a instabilidade do preço do mara-
cujá (cultura líder do projeto); a inexistência de recursos fi-
nanceiros específicos para a cultura do guaranazeiro; a utili-
zação de material genético não selecionado e o pouco conhe-
cimento sobre a cultura, aos níveis de produtores, de pesqui-
sas e de assistência técnica (Rohert et aI. 1984). 
A partir de 1980 com a implantação de programas espe-
ciais de crédito rural e a elevação dos preços oferecidos aos 
produtores do Amazonas, em conseqüência da grande deman-
da dc) produto nos mercados interno e externo, houve a expan-
são da cultura no país, com sensível elevação da produção. 
Entretanto o rendimento médio obtido não acompanhou o 
crescimento da produção e da área colhida ao Jongo dos anos 
(Tabela 1). 
TABELA 1 - Evoluç5o da guaranaicultura no Brasil dc 1978 a 1988. 
ANO Área colhida (ha) ProduçÊiode Rendimento 
semente seca (o obtido (kg/ha) - 
1978 3.411 440 129 
1979 3.932 650 165 
1981) 3.932 650 165 
1981 4.000 700 175 
1982 4.726 787 167 
1983 6.074 815 134 
1984 7.274 1.101 151 
1985 8.399 1.211 146 
1986 10.612 1371 129 
1987 11.756 1.582 135 
1988 	 8.987 	 1.459 
FONTE: LevanIrnento... (1978-1988) 
Os baixos rendimentos observados na cultura foram de-
correntes de diversos fatores. No Estado do Amazonas, onde 
está concentrada a maior área plantada, os guaranazais são 
antigos e com expressiva vflriabilidade genética, associada à 
baixa tecnologia agronômica e à incidência devastadora de an-
tracnose do guaranazeiro (Colietoíriclzwn guaranicola). As 
pesquisas realizadas mostraram que os plantios tradicionais, 
que representavam cerca de 40% da área plantada no Amazo-
nas, a produtividade era da ordem de 40kg/ha. Em plantios 
mais recentes no Amazonas e em outros Estados produtores, 
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a produtividade tem sido bem superior, fato atribuído à ado-
ção de tecnologias disponíveis. 
Por outro lado, a produtividade obtida na safra de 1988 
(Tabela 2) mostrou a situação da guaranaicultura no Brasil. 
Apesar da disponibilidade, ao nível de pesquisa, de tecnolo-
gias para o desenvolvimento de plantios altamente rentáveis, 
os altos preços de insumos, as dificuldades em adquiri-los, o 
custo de mão-de-obra, o produtor que desconhece a ne-
cessidade da prática de investimento em máquinas e instala-
ções, a ausência de política de incentivo ao produto, além do 
baixo preço, têm provocado desestímulo no cultivo, contri-
buindo para que a produtividade seja muito inferior ao real 
potencial da cultura. 
TABELA 2 - Situação da guantnaicul(ura no Brasil - 1988 







Amazonas 10.138 5.1188 440 86 
M.Grosso 3.329 2.122 285 134 
Bahia 2.927 1.271 609 479 
Rondônia 2.1(X) RX) 20 200 
Acre $12 205 SI 249 
Pará 694 201 54 269 
Brasil 20.0(X) 8.987 1.459 162 
FONTE: 1 ,evanlarnenln.., (1 Q8). ct:rFc-cIi' LA(' citado por GaMo cl ai. (1988). 
Observou-se que a produção de guaraná foi reduzida se 
comparada com as de outras culturas. No entanto, a expansão 
da guaranaicultura, representaria um significativo valor para 
econumia nacional, em razão da existência de mercado poten-
cial capaz deahsorver quantidades superiores à atual oferta. 
Essa situação pode ser justificada pelo cumprimento da 
"Lei dos sucos" que postula a obrigatoriedade de adição de 
cluantidade mínima de 0,02g e máxima de 0,2g de semente de 
guaraná ou o seu equivalente em extrato, por lOOmI de bebi-
da. Essa lei não vem sendo cumprida, uma vez que, na relação 
estabelecida, a produção atual de seis bilhões de litros de re-
frigerantes que levam o nome de guaraná, exigiria a demanda 
de 3.000t do produto, caso fossem respeitadas as exigências 
mínimas que a lei preconiza, ou que superaria, os níveis de 
produção do produto (Guimarães, citado por Galvão et ai. 
1988). Além disso, dados estatísticos, referentes ao ano de 
1985, revelaram que o Brasil exportou somente para o merca-
do americano cerca de 32% da produção de 1.223t (Galvão et 
ai. 1988). 
Existe ainda o crescimento da demanda para outras for-
mas de consumo, que não seja de refrigerantes, COmO xarõpe e 
guaraná em pó para uso doméstico, além do consumo 
tradicional do bastão. 1-lá de ser considerado também, o inte-
resse por parte de laboratórios e farmácias sobre a utilização 
de bases púricas (cafeína, teobromina e teofilina) do guaraná, 
para fabricação de produtos diversos como alguns energizan-
tes encontrados no mercado (EMBRAPA... 1986). 
Atualmente toda produção nacional de guaianá é consu-
niida a nível de mercado interno, sendo pouco significante a 
quantidade exportada. A demanda nacional de guaraná em 
amêndoas, cerca de 70%, é absorvida pelos fabricantes de re-
frigerantes, enquanto que aproximadamente 15% é industria-
lizada para comercialização na forma de bastão e, o restànte, 
na forma de xarope, pó concentrado ou extrato para exporta-
ção e indústria farmacêutica. 
USO, VALOR TERAPÊUTICO E COMPOSIÇÃO 
QUÍMICA 
A utilização do guaraná foi descoberta pelos indígenas 
brasileiros que empregavam-o na fabricação de bebida, a par-
tir da semente moida, para aplacar a sede, a tome e o cansaço, 
além de outros usos medicinais. 
Em virtude da propagação de suas propriedades estimu-
lantes, o uso do guaraná foi difundido de tal forma que, em al-
gumas regiões da Amazônia, Goiás e Mato Grosso, chegou a 
substituir o chá-da-índia, o mate e até o café (Machado 1946). 
Segundo Ferreira Penna,• fundador do Museu Emílio 
Goeldi, citado por Cavalcante (1979) há muitos anos atrás no 
Pará, o guaraná era bebida de uso generalizado, que foi subs-
tituído pelo açaí, por ser muito mais agradável. Entretanto, 
por não apresentar as qualidades benéficas do guaraná, havia 
quem opinasse que uma das causas da multuplicaçao das aio-
léstias na região e que antes eram quase desconhecidas decor-
riam provavelmente na quase extinção do hábito do uso do 
guaraná. 
De maneira geral, o produto tem sido consumido na for-
ma de pó, bastão e extratos. Foi constatado também o uso das 
folhas e caules secos (Bahia e Acre) em infusões. Através de 
refrigerantes o consumo é mínimo, algo em torno de 0,02% 
(EMBRAPA... 1986). 
Inúmeros são os trabalhos que revelam o valor medicinal 
do guaraná, sendo considerado uma das mais preciosas niani-
festações da nossa flora (Brito, Machado e Watzel citados por 
Nazaré & Figueirêdo 1982). Machado (1946) divulgou os se-
guintes resultados sobre as propriedades medicinais do guara- 
lo 
ná: é antitérmico, antinevrálgico e antidiarréico, estimulante, 
analgésico e antigripal. Os nativos da Amazônia afirmam que 
o guaraná possui também propriedàdes afrodísíaças. 
Quanto a esta suposição, merecem atenção as declara-
ções da Dra. Ana Aslan, geriatra interuacionalmente reconhe-
cida, quando visitou o.Brasil.cm 1972, declarou ser o guaraná 
o geronvital brasileiro. Um de seus discípulos, o geriatra brasi-
leiro Eduardo Gomes demonstrou que o guaraná tem a capa-
cidade de estimular a produção de HDL (High Density Lipo 
protein) no fígado, que mantém as artérias limpas de colestS-
rol, permitindo a irrigação sanguínea em todo o corpo, princi-
palmente das microartérias do cérebro, e jue, também inibe a 
produção da enzima MRO - Monoaminoxidase, que precipita 
depressões e antecipa senilidade (SUDAM..? 1985). 
Scavone, Panizza e Cristodoulov, pequiadores do Insti-
tuto de Botânica da USP, comprovaram que o guaraná em pó 
substitui com vantagens o Ginseng, que é uma droga obtida 
das raízes dessa mesma planta, utilizada como estimulante, 
psicomotor e afrodisíaco, é importada a elevados preços da 
Coréia e Estados Unidos (Kato 1981h). 
Em comparaç5o aos demais produtosestimulantes de ori-
gem vegetal, como café, cacau, mate, chá da índia e cola, o 
guaraná é o mais rico deles em alcalóides (Tabela 3). 
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TABELA 3 - Teores de cafeína e teobromina em diversos produtos 
de origem vegetal.  
Produto % cafeína % teobromina 
Café 0,8-13 - 
Cacau 0,4 1,04 
Mate 0,3 	 - 1,5 - 
Cola 2,8 traços 
Chá 2,42 - 4,89 - 
Guaraná 4,3 - 	 4,7 1,20  
V0NT Maia, Ai. (1972). 
O interesse despertado pelo.guaraná fez com que alguns 
químicos e médicos estudassem com mais atenção sua compo-
sição química. Um dos principais trabalhos nesse sentido, foi 
citado porMaia(1972) que apreséntpu os dados analíticos, ob-
tidos pelo Dr. Theodoro Peckolt em 1966 (Tabela 4). 
TABELA 4 - Dados analíticos de lOOg dc scmcntes de guaraná 
Componente 
Fibra vegetal 49,125 
Amido 9,350 
Resina vermelha 7,800 
Água 7,650 
Dextrina, pectina, mucilagem, ácido mólico, sais etc. 7,407 
Ácido guaraná-túnica 5,902 
Cafeína 4,288 
Óleo fixo de cor amarela 2,950 
Ácido túnico-vermelho 2,750 
Súbstância corante vermelha 1,520 
Glicose 0,777 
'Saponina 0,060 
Substúncia amariza amoría 0,050 
FONTE: Maia (1972) 
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Segundo Carneiro, citado por Maravalhas (1965), a cafeí-
na também é encontrada em outras partes da planta (Tab. 5). 
O teor de cafeína na pasta ptoduzida peios índios era de 4,8% 
e de 4,2% no produto industrializado. Em vários trabalhos pu-
blicados constatou-se a amplitude de teores de cafeína exis-
tente em sementes de guaraná, que variaram de 2,7% pr 
Kihlman (EMBRAPA... 1986) a 10% encontrado por Kersul 
& Lopez (1983). 
TABELAS - Distribuição da cafeína e da teobromina no 
Parte da planta Cafeína % Teobroniinn % 	 Teofilina 
Semente casca 2,29 0,045 	 presença 
amCndoa 4,40 0,030 	 presença 
Flor traços 1,54 	 - 
Folha 0,38 1,20 
Tronco casca 0,17 0,98 	 - 
lenho 0,19 - 	 - 
Raiz casca 1,74 - 
lenho 0,27  
FONTE: Maravallias (1965). 
CLASSIFICAÇÃO BOTÂNICA E DISTRIBUIÇÃO 
Variedades 
Os primeiros registros botânicos sobre o guaranazeiro são 
de Humboldt e Bomblanclt, que coletaram a planta na Colôm-
(ia e Venezúela, e de Kuntli que descreveu-a, dando-lhe o 
epíteto específico de Pau/Unia cupana, sendo o nome do gêne-
ro em homenageni ao botânico dinamarquês PauIli e o da es-
pécie tirado do popular "cupana" como era conhecido na Co-
lônibia. 
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Em 1826, Martius encontrou-o no Baixo Amazonas e por 
achar que se tratava de outra espécie, descreveu-o como Paul-
Unia sorbilis. Spuce estudou as duas espécies e por achá-las se-
melhantes sinonimizou-as, tendo considerado válido, de acor-
do com as regras de prioridades, o primeiro nome Paullinia 
cupana. Só em 1935 foi que Ducke, comparando o material do 
Alto Rio Negro e Orenoco com o de Maués (AM), ëhegou a. 
conclusão de que ambas divergiam em certos caracteres botâ-
nicosA partir daí pôde-se distinguir as duas variedades (Pires 
1949): 
Panilinia cupa:ia 1I.B.K. var. nipana: plantas novas com 
folíolos fortemente lobados e recortados; plantas de qualquer 
idade desprovidas de gavinhas; flores e frutos bem maiores 
que na outra variedade; frutos obovados-piriformes; verme-
lho-escuro, com pouco brilho; encontrada nas bacias fluviais 
do Alto Orenoco e Alto Rio Negro; nome vulgar cupana (Ve-
nezuela e Colômbia) e guaraná (Brasil). 
PauUinia cupana var. sarbilis (Mart.) Ducke: plantas no-
vas com folíolos fracamente lobados; plantas adultas providas 
de gavinhas; flores e frutos menores; fruto aproximadamente 
esférico, de cor vermelha viva e brilhante; encontrada na par-
te sudeste do Estado do Amazonas (Maués e Parintins princi-
palmente) tendo sido posteriormente introduzido em Manaus 
e no Pará; nome vulgar: guaraná. 
Segundo Ducke (1946) a variedade cupana, antes conhe-
cida por typica, propagou-se de suas origens e foi incorporada 
aos hábitos alimentares dos colonizadores e viajantes da te-
gffio do Alto Rio Negro venezuelano e colombiano, porém o 
seu consumo ficou restrito ao seu 'habitat" natural. Por outro 
lado, a variedade sorbilis encontrada no Baixo Amazonas foi 
amplamente aceita desde a chegada dos primeiros colonizado- 
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res e seu uso foi largamente difundido a outras regiões, pas-
sando a ser utilizado no mercado de refrigerantes: 
Para Pires (1946), a úrea de distribuição douaraná é se-
melhante à zona delimitada pelo gênero Hevea, abrangendo a 
Venezuela, Colômbia, Amazonas, Acre, Peru, Norte da Bolí-
via, Mato Grosso, parte das Guianas, Para descendo o Rio 
Pindaré chegou no Estado do Maranhão. 
Características Botânicas 
Os aspectos bçtânicos referem-se à variedade sorbilis, 
pois a mesma se constitui na única variedade cultivada comer-
cialmente no Brasil. 
Para Pantoja (1960), o guaranazeiro é um arbusto trepa-
dor ou cipó lenhoso pertencente à família das Sapindáceas., O 
caule apresenta-se sem sulcos com a coloração castanho-ama-
relada. Os ramos, quando novos, apresentam-se sulcados lon-
gitudinalmente, possuindo regular quantidade de látex. 
O sistema radicular sem pivotante, apresentá raízes se-
cundárias bastante desenvolvidas (± 20cm de profundidade). 
A planta é provida de gavinhas localizadas nas axilas das fo-
lhas, geralmente bifurcadas do meio para extremidade. 
As folhas são alternadas, imparipenadas e compostas de 
cinco folíolos, possuindo bainhas bem desenvolvidas e brác-
teas caducas, uma de cada lado das folhas. 
A inflorescência é do tipo cacho, ocorrendo na axila das 
folhas, entre dois turnos ou na base da hifuraçâo das gavinhas 
e possui tamanho varifivel. É composta de flores masculinas e 
femininas incompletamente unissexuais (também denomina-
das de semi-hermafroditas). As Ilores femininas apresentam 
estames aparentemente normais, porém com anteras in- 
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deiscentes; enquanto que as masculinas têm ovário rudimen-
tar, com estilete e estigma pouco desenvolvidos. As flores 
masculinas caem alguns dias após a antese, assim como as 
femininas não fecundadas. 
O cálice é formado de cinco sépalas, das quais duas são 
menores e externas que envolvem três mais estreitas e seme-
lhantes às pétalas. A corola apresenta quafro pétalas brancas 
em forma de capuz ou calha, possuindo internamente escamas 
coriáceas. 
O órgão reprodutor masculino é formado por oito esta-
mes de três tamanhos diferentes. Nas flores femininas podem 
aparecer oito a nove estaminóides, o ovário é tricarpelado, tri-
loculado com um óvulo. Cabral (1932) observou dois óvulos 
em cada lóculo, o estigma é trífido, podendo ser fecundado 
um, dois ou três óvulos. 
O fruto, pontiagudo na extremidade, é urna capsula septí-
cida, quando maduro apresenta coloração vermelha ou verme-
lho-alaranjada. A semente tem coloração castanho-escura, e é 
envolvida por üma substância branca (arilo) que está localiza-
da na base da semente, onde encontra-se o embrião (Fig. 1). 
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CLIMA 
Segundo a cIassiiicaçio de Kõ ppen, o cultivo do guarana-
zeiro estí concentrado em 'ireas de tipos ctirníiticos Af e Am 
(Diniz 1982), ambos tropicais eh uvosos. O primeiro caracteri-
za-se pela ocorrência de totais mensais de chuvas superiores a 
óOmm em todos OS meses do ano, enquanto o segundo, apre-
se nta curto período de est inge iii (ii iii a l Ua tro nieses), com to-
tais pluviométricos mensais interiores a 60mm. neste período. 
Nessas úreas cl ini'iticas, o guaranaze iro é cultivado nas 
seguintes faixas: te iii peratura média anual entre 22°C e 29°C; 
umidade relativa entre 80% e 86%; precipitações plu-
viométricas entre 1 .300mm e 3.300mm anuais e duração do 
brilho solar entre 1.030 e 238() horas/a n o. 
Diniz ei ai. (1984), fundamentados no atual nível de co-
nheciniento das exigências climúticas, sugerem três classes de 
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aptidão climática para o cultivo do guaranazeiro, abrangendo 
todas as áreas produtoras da Amazônia Legal e parte dos Es-
tados da Bahia, Espírito Santo e São Paulo: 
- Preferencial: áreas õnde as condições térmicas e hídri-
cas enquadram-se nos limites a que fica submetido o guarana-
zeiro nos centros produtores. Cãracterizam-se por, apre-
sentarem deficiência hídrica anual igual ou menor de 300mm 
e temperatura média anual entre 24°C e 27°C. 
Regulár: áreas onde.as condições térmicas e/ou hídricas 
situam-se em faixa vizinha aos limites das áreas preferenciais 
e onde, embora o guaranazeiro venha se comportando satisfa-
toriamente, ocorrem, eventualmente, condições que ocasio-
nam leves prejuízos em fases particulares do desenvolvimento 
da cultura com reflexo na produção. Este efeito pode ser mmi-
mizado pela adoção de práticas agrícolas de baixo a médio 
custo. Nessãs áreas a deficiência hídrica é maior que 300mm e 
menor que 400mm e a temperatura média anual entre 24°C  a 
27°C. 
- Não recomendada: áreas onde as condições térmicas 
e/ou hídricas situam-se em faixa consideravelmente superior 
ou inferior aos limites encontrados nas áreas onde o guara-
nazeiro tem sido cultivado com sucesso. 
SOLO 
Segundo Falesi (1972) os Latossolos Amarelos ou Aver-
melhados constituem a unidade pedogenética que apresenta.: 
maior distribuição geogrática na Amazônia brasileira. São so-
los de boas propriedades físicas, mas quimicamente pobres. 
O cultivo do guaranazeiro é desenvolvida nesses solos de 
terra firme, destacando-se os Latossolos Amarelos como de 
íU 
maior ocorrência. Os levantamentos de solos realizados pelo 
RADAMBRASIL indicaram a predominftncia, no município 
de Maués-AM, onde existe a maior concentração da cultura, 
de Latossolo Amarelo distrófico com textura argilosa. São so-
los ácidos, com p1í variando de 3,5 a 4,7, com baixos teores de 
Ca, Mg, K e P e alt;i saturação de alumínio (Tabela 6), reque-
rendo adubação e correções adequadas. 
Nos Estados do Pará e da Bahia o giiaranazeiro está sen-
do cultivado também em Latossolo Amarelo. Atualmente a 
cultUra está sendo expandida em solos de boa fertilidade no 
Mato Grosso, ao longo da rodovia Transamazônica e Rondô-
nia, onde ocorrem a Terra ROXa Estruturada e o Podzólico 
Vermelho-Amarelo Eutrófico (Kato 1981 a). 
I'AI$ELA 6 - Valores médios da anúlisc química do solo do município 
de Muués, AM. 
Perfil Solo l'rofun- ,1 i 
++ 




ração K 	 1' didadc eletiva dc AI 
- Cm . ---------------- mcql 1 00g ---------------- ..... . ppm 
Pt. 74 LM.arg. 0-20 3,5 0,1 3,3 3,4 74 23 	 1 
20.60 4,4 0,1 1,5 1,6 74 12 	 <1 
Pt. 75 LAd.mcd, 0-20 3,8 0,3 2,5 2,8 86 25 	 1 
20-45 4,7 0,1 1,2 1,3 92 6 	 <1. 
Pt. 77 LAU.arg. 0-40 4,1 0,1 1,4 1,5 93 12 	 1 
40-8I 4,7 0, 0,9 1,0 90 6 	 2 
= capacidade dc 1 roca dc c;íiinn: '1. = ponho: [Ad. = l.alnssolo Amarelo distróíico; 
arg. = argila: mcd. = nédio 
FONTE: Brasil... (1976). 
O solo recomendado para a cultura deve apresentar as se-
guintes características: 
19 
- Profundidade: o solo deve ser profundo, com lençol 
freático à 1,50m no mínimo. A existência de piçarra ou cama-
da pedregosa altamente compactada dentro do perfil é indese-
jável às plantas, tinia vez que pode impedir o iesenvolvimento 
normal do sistema radicular que é superficial. 
- Drenagem: o solo deve ser bem drenado, sem problemas 
de encharcamento. 
- Textura: o solo ideal para o guaranazeiro deve apresen-
tar uma textura que permita boas condições de aeração e re-
tenção de água. Os solos leves, de baixo teor de argila no são 
recomendados por apresentarem pequena retenção de água e, 
conseqüentemente, grande perda de nutrientes pelo processo 
de lixiviação. 
- Fertilidade: solos com diferentes níveis de fertilidade 
têm sido utilizados para o cultivo do guaranazeiro. Entretan-
to, para que se obtenha boa produtividade, recomendam-se 
solos mais aptos, de média e alta fertilidade natural (Terra 
Roxa Estruturada, Latossolo Vermelho-Amarelo e Latossolo 
Amarelo textura-argilosa). 
PRODUÇÃO DE MUDAS 
O preparo de mudas deve ser iniciado um ano antes do 
plantio definitivo. Esta etapa compreende as seguintes fases: 
produção de mudas, construção de viveiro, tratos culturais e 
seleção de mudas. 
O sucesso da implantação de novos guaranazais mais pro-
dutivos e uniformes está, basicamente, na produção e seleção 
de mudas. Como recomendação primordial, deve ser feita a 
seleção de plantas de altas características agronômicas, em re- 
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lação à fitossanidade, vigor vegetativo, precocidade e, princi-
palmente, quanto à produção. 
A muda de guaranazeiro pode ser obtida através de dois 
processos de propagação: via sëxuada (sementes) e via asse-
xuada (propagação veetativa por enraizamento de estacas oti 
enxertia). 
Produção de Mudas por Via Sexuada 
Em geral as sementes apresentam maior período de vida 
quando armazenadas sob condições de baixa temperatura e 
baixa umidade. No entanto, algumas espécimes como guaraná, 
cacau, mangaba, paimiteiro e seringueira fogem a esse comt 
portamento, não suportando desidratação acentuada e nem 
baixa temperatura. Essas espécies apresentam sementes com 
curtos períodos de longevidade, perdendo, com extrema ra-
pidez a viabilidade quando armazenadas a granel nas condi-
ções de ambiente natural (Carvalho et ai. 1982). Em relação 
ao guaranazeiro, foi observado que as sementes perdem o po-
der germinativo 72 horas após a colheita, quando não acondi-
c ionadas. 
Carvalho et aI. (1982), estudando a conservação da viabi-
lidade de sementes de guaraná, observaram que as embala-
gens mais adequadas para a armazenagem foram saco de plás-
tico, lata e vidro. Entretanto, essas embalagens permitem con-
servar as sementes somente por curtos períodos, pois, após 
quinze dias, estas perdem em média 35% do poder germina-
t ivo. 
Outro método para conservação de sementes de guaraná 
é a estratificação. Através deste processo, as sementes podem 
ser armazenadas por períodos de até 60 dias após a colheita. 
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O processd de estrãtificaçãõ consiste em arrnazenár as se-
mentes em condições úmidas,.com a finalidade de manter sua 
viabilidade. Devem ser armazenadas em caixas de madeira 
perfuradas, no fundo e nas laterais, para arejar e evitar o acú-
mulo de água. Inicialmente, sobre uma camada de serragem 
bem curtida e cozida (krvura mínima de duas horas), com es-
pessura de aproximadamente 5cm, deve ser espalhada uma 
camada de sernentes, de modo que todas fiquem em contacto 
direto èom o substrato e afastadas 1cm das paredes laterais da 
caixa. Em seguida devem ser cobertas com outros 2cm de ser-
ragem úmida e repete-se ó processo por mais duas vezes, dei-
xando sempre a serragem na última camada. 
As sementes estratificadas não podem ficar coni baixa 
umidade, tão pouco encharcadâs. O substrato deve permane-
cér úmidd, niís não molhado. Nestas condições as sementes 
podem ser preservadas por até 60 dias. A partir desse período 
tem início a germinação e podem ser usadas as sementes pré-
germinadas para produção de mudas. 
Seleção de sementes 
As sementes devem ser colhidas de plantas com bom as-
pecto fitossanitário, de ótimo vigor vegetativo e com produção 
mínima de 1kg de amêndoa seca, com base nos últimos quatro 
anos de produção. Devem ser colhidos os cachos grandes, com 
frutos completamente maduro (abertos). Após a colheita, 
descascamento e lawigem (para retirada do arilo), as semen-
tes devem se(selecionadas, eliminando-se aquelas que apre-
sentarem colorações verde ou marrom e as quebradas ou pe-
quenas. Devem ser aproveitadas para semeadura as sementes 
-
de tamanhos médio e grande e de coloração preto-escura. 
22 
Para o plantio dë um hectare é necessário 1,5kg de se-
mentes. Cada quilo apresenta em média 1.200 sementes. 
Preparo de sementeira 
A construção da sementeira deve ser dentro do próprio 
viveiro, para diminuir o tempo gasto durante a repicagem. 
As sementeiras devem ser construídas tipo canteiros, com 
1,20cm de largura e comprimento variável conforme a quanti-
dade total de sementes. O substrato deve ser de areia ou ser-
ragem bem curtida. A altura do substrato deve ser de 30cm e 
a sementeira deve ser coberta com folhas de palmeira, a uma 
altura de 50cm do leito, para evitar a incidência direta de 
raios solares e de chuva. 
Semeadura 
As senientes devem ser semeadas em sulcos de 2cm de 
profundidade no espaçamento de 2em x 5cm. Este espaçamen-
to permitirá a distribuição de 1.000 sementes por metro qua-
d rado. 
Germinação 
O processo germinativo das senientes do guaranazeiro é 
bastante lento e com acentuada desuniformidade, iniciando a 
emergência 67 dias após a semeadura e se estabilizando aos 
177 (Carvalho et ai. 1982). 
Em função desse longo tempo para germinar, alguns tra-
balhos de pesquisa foram realizados com sementes de guaraná 
a fim de acelerar e uniformizar a produção de mudas. Frazão 
et ai. (1981 e 1984) submeteram as sementes de guaraná a 
pré-tratamentos térmicos, a pré-embebição e pré-esfriamento. 
Entretanto, os autores não obtiveram resultados práticos que 
possibilitassem acelerar a germinação dessas sementes. 
23 
Diante disso, Corrêa et ai. (1980) acreditam que, mesmo 
os frutos estando maduros (abertos) no ato da colheita, o em-
brião da semente ainda encontra-se tisiologicamente, imaturo 
e que, portanto, este período prolongado , para germinação 
seja referente ao proçesso de maturaçâo do embrião que 
ocorre após a colheita. 
Repicagem 
A repicâgem é efetuada na fase de "palito de fósforo" isto 
é, quando as plântulas apresentam os folíolos totalmente fe-
chados até a fase da abertura dos folíolos, época em que as 
mudas apresentam em média 10em de altura. A repicagem 
deve ser efetuada, colocando-se uma muda por saco de plásti-
co, com o auxílio de uma espátula, de modo e evitar a soltura 
dascotilédones. As mudas sem sementes ou sem um dos folio-
lQs e com raízes mal desenvolvidas devem ser descartadas. 
É recomendado irrigar a semcnteira antes da repicagem 
para facilitar o arranquio das plântulas. No ato da repicagem 
deve-se ter o cuidado de pressionar o subs&ato às raízes, evi-
tando, assim, a formação de bolsas de ar que facilitam o acú-
mulo de água em torno das raízes, pois logo após a repicagem 
deve-se fazer irrigação. 
Recipiente (saco de plástico) 
O tamanho dos sacos de plástico, as condições de drena-
gem do excesso de água e a quantidade do solo no enchimen-
to, são fatores de grande inlluéncia nodàsenvolvimento inicial 
das mudas. 
O saco de plástico a ser utilizado deve ser preto, perfura-
do com dimensões de 30cm de altura por 18cm de largura e 
0,15mm de espessura. 
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As perfurações dos saços para drenagem do excesso de 
água, devem ser feitas até a altura de 1/3 do tamanho do saco, 
contendo no mínimo IS furos. 
Para o enchimento dos sacos devem ser usados terriço 
(terra preta) + areia ou serragem curtida + esterco de 'gado 
curtido na proporção de 6:2:2. O terriço deve ser, coletado da 
camada superficial de solo rico em matéria orgânica, caracte-
rizado pela coloração escura e que, normalmente, ocorre nos 
primeiros quinze a 20em da superfície dos solos de mata ou 
capoeira. 
Depois da repicagem, as mudas devem ser colocadas no 
viveiro, onde permanecerão até alcançarem o desenvolvimen-
to satisfatório para serem levadas ao campo, o que ocorre 
com aproximadamente um ano após a repicagem. 
Produção de Mudas por Via Assexuada 
A. propagação do guaranazeiro é usualmente- processada 
através de sementes. Em razão disso, é comum.ser encontra-
da, èm cultivos comerciais, elevada variação fénotípiea entre 
plantas, nos mais variados aspectos, como: produção (de zerp 
até nove quilos/planta) arquitetura; forma, tamanho e dispo-
sição -das folhas; tamanho e forma de frutos e sementes;maior 
ou menor tolerância a doenças etc. - 
Em função da variabilidade da cultura, tem sido possível 
a identificação de indivíduos superiores. O desenvolvimento 
de técnicas de propagação vegetativa tem permitido a fixaçãp 
de caracteres e seleção de indivíduos, permitindo a obtenção 
de clones. 
Os trabalhos de pesquisa vêm sendo direcionados para õ 
emprego de propagação por estaquia ou enxertia. Ambos os 
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métodos necessitam de mão-de-obra e de técnicos devidamen-
te treinados. 
Estaquia 
A estaquia tem sido o método mais estudado e emprega-
do na propagação vegetativa. Gonçalves (1971) e Souza & Al-
meida (1972) relataram a possibilidade de enraizamento, de 
estacas de guaranazeiro, embora tenha havido dificuldades 
para propagação, devido a falta de tecnologias apropriadas. 
Castro & Ferreira (1973) e Souza & Almeida (1972) propuse-
ram estudos com o uso de reguladores de crescimento, em vir-
tude da dificuldade de enraizamento. 
A partir de 177 aUEPAE de Manaus Íniciou os traba-
lhos de enraizamento de estacas de guaraná' com o uso de fi-, 
tormônio (ácido indolhutírico-IBA). Correa et al.( 1983), uti-
lizando titormônio nas concentrações de 2000, 4000 e 
6000ppm e irrigação por nebulização intermitente no enraiza-
mento de estacas herbáceas com uma e duas gemas, obtive- • 
ram os seguintes resultados: 100%, 87% e 90% para umá 
gema e 93%, 80% e 87% para duas gemas, respectivamente, 
para aquelis concentrações. Kato et ai. (1983b) obtiveram, 
em média 66% de enraizamento ao usar concentração de 
5000ppm em estacas herbáceas com uma gema. 
A propagação por estaquia encontra-se altamente difún-
dida principalmente no Amazonas, onde esta prática tem per-
mitido a obtenção de plantas resistentes à antracnose, doença. 
que tem prejudicado sobremaneira os cultivos locais. 
Para a produção de mudas a partir do enraizamento, de 
estacas torna-se necessário obedecer os seguintes procedi-
mentos: 
FÃ 
Preparo do viveiro de enraizamento (propagador) 
O propagador, com irrigação por nebulização intermitente, 
é o local onde as estacas recebem o tratamento para enraiza-
mento e permanecem até a emissão do sistema radicular. O vi-
veiro é construído em estrutura de madeira e cobertura de tela 
saram (sombrites), com 60% de sombra. Um te lado de 16m 2 per-
mite a produção de 10.000 iii udas por aiio ( M üller & Kato 1983) 
(Fig. 2). 
F1( 2 - i\spcco cxltrno dc um ViVeiro de ewiicnto. 
Coleta de estacas 
As estacas devem ser retiradas de plantas selecionadas, li-
vres de doenças, especialmente antracnose, superbrotamento 
e bacteriose. Devem apresentar bom vigor vegetativo, ausêii-
cia de sintomas de deficiência e que sejam produtivas. 
A coleta estú condicionada ao período em que a muda 
deve permanecer no viveiro até a idade de plantio, OU Seja, no 
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de plantio da estaca no propagador. Geralmente a coleta deve 
ser realizada após o período de colheita de frutos. 
É recomendada a utilização de estacas herbúceas (eüÍora-
Ç() verde) e semilenliosas (coloraçio verde-niarroni), prove-
nientes de lançamento do ano (ramo do ano). As estacas de-
vem conter uma gema (borbulha), uni par de tolíolos cortados 
pela metade, comprinlento em torno de 20cm e corte em bisei 
nas pontas. Deve ser deixado de 3cm a 4cm acima da gema, 
para prevenir o ressecamento (Fig. 3). 
Fi. 3 
	 - 1qci liii hiiti dc gii r.111;I/ciE 
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Tratamento de estacas 
A base da estaca deve ser tratada com fitormônio à base 
de ácido indolhutírico, produto usado para estimular a fotma-
çiio de raízes. O ácido poderá ser aplicado tanto por via seca 
(em pó) como por via líquida. As dosagens recomendadas são 
de 5.000pprn por via seca e 4.000ppzn na forma líquida. 
Recipiente (saco de plástico) e substrato 
Após o tratamento as estacas devem ser çolocadas no 
propagador, em saco de plástico transparente, perfurado, com 
dimensão de 18em x 12cm e O,O7nim de espessura, contendo 
conto suhstrato serragem curtida e cozida mais areia (2:1). As 
estacas, urna por saco, permanecem no propagador até que o 
enraizamento seja observado. O saco de plástico transparente 
pernhite a melhor visualizaçflo.da emissão tias raízes. 
Verificação de enraizamento e transferência de estacas 
O período para enraizamento é variável, geralmente 
ocorre em torno de 45 dias após a colocação das estacas no 
propagador. Caso seja utilizado saco de plástico de coloração 
esbura, o enraizamento pode ser notado quando aparecerem 
saliências formadas pelo desenvolvimento das raízes. 
O material enraizado em seguida deve ser transplantado 
para sacos de plástico (40cm x 27cm e 0,20mm de espessura). 
O substrato pode ser o mesmo recomendado para a produção 
de mudas de senientes (Fig. 4). 
As mudas, após o transplantio devem ser transferidas 
para viveiro, onde pernialiecerão por aproximadamente seis 
meses, emitindo novos lançamentos, até apresentarem condi-
ções de ir a campo. 
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FIG. 4 - Estaca enraizada dc gu ar Iii id ro Ira uspia itada para saco dc ptisI co. 
Enxertia 
A cultura do guaraná também pode ser propagada por 
enxertia, através do método Forket modificado (Kato et ai. 
1983a). Este método compreende as seguintes etapas: 
Escolha do porta-enxerto 
Os porta-enxertos - "cavalos' - utilizados devem ser obti-
dos de mudas de sementes, transplantadas com um ano de 
idade para SCOS de plástico maiores (40cm x 27cm x 0,20mm 
de espessura) até atingirem o diâmetro aproximado de 2,0cm. 
Coleta de ramos 
Os ramos fornecedores de borbulhas (gemas) sâo coleta-
dos de plantas selecionadas. Os ramos selecionados têm que 
ser lisos e semilenhosos, com diâmetro de uru a dois centíme-
tros. O rendimento equivale a três ou (luatr()  borbulhas para 
cada metro Iihear de ramo. 
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Método de enxertia 
O corte no porta-enxerto pode ser feito a 20cm de altura 
a partir do coleto, em forma de "U" invertido, com dimensões 
de 3,5cm a 4,0cm de comprimento por 1,0 a 1,5cm de largura, 
dependendo do menor ou maior diâmetro do porta-enxerto. 
O escudo, contendo tinia borbulha e parte do lenho, deve 
ser uniformizado para dimensões um pouco inferior ao corte 
dado no porta-enxerto. Em seguida, o lenho é cuidado-
samente retirado e a borbulha inserida no porta-enxerto. 
O amarrio do enxerto deve ser firme, sem excesso, utili-
zando tjta leitosa ou, de preferência transparente (Fig. 5). 
e 	 d 
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HU. 5 - Elapas para exccuç5o dc enxcriia pelo mélodo F()RKET modificado: a) ramo forne-
cedor de borbullms. arredondado. lisr, e semilen hoso; b) rei irada tia borbulha; c) o cor-
te no porta-eftxerio dc 3,5-4,0cm (te caiu prinienio e 1.0- L 5cm dc largura: ti) após a 
inserç5o da borbu lia, faz-se o ama rrio conu fila de pl1slieo. 
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Pegcmeqto 
Na verificação dc) pegamento, efetuado 25 dias após a en-
xertia, o enxerto é aberto e cortado a base da incisão do por-
ta-enxerto. A borbulha deverú estar túrgida (saliente) e com a 
mesma coloração inicial em caso de pegamento. Com  cinco 
dias depois deverá ser efetuado o corte do cavalo a 2cm acima 
do enxerto. Depois de quinze a 20 dias tem início a brotação 
da borbulha enxertada, quando deverão ser eliminadas aque-
las indesejáveis. 
As mudas assim obtidas, têm condições de plantio após a 
formação de, pelo menos, duas folhas maduras da nova brota-
ção. 
Construção dc Viveiro 
O viveiro é a instalação destinada à formação de plantas 
em geral. Na sua construção deve ser observado o tamanho, o 
material e a localização. 
Tamanho 
O tamanho do viveiro varia com a quantidade de mudas a 
ser enviveiradas. Para produzir mudas para uni hectare de 
gttaranazal deve ser construído um com 64m 2 de área útil. 
Material 
Existem dois tipos de viveiros: o viveiro permanente, 
construído com material de duração mínima de dez anos, 
como madeira-de-lei (acariquara, maçaranduba, jarana etc.), 
com proteção lateral e cobertura de ripas ou sombrite. Esses 
tipos de viveiros são recomendados para viveiristas, médios e 
grandes produtores ou a nível de comunidade (Fig. 6). 
O viveiro provisório, recomendado para atender peque-
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folhas de pai meiras e com alt tira mínima de 2,0 m. 
Para construçio de um viveiro de 641112  de área útil, utili-
zam-se doze esteios de 25111 de comprimento por 12,0cm de 
diíimetro. 6 varas de 8m de comprimento por 6cm de largura, 
100 folhas de 4,0111 (habaçu, inajá etç.) e 1m 3 de areia para ni-
velamento do leito. 
II(. 6 	
- /\j(I 	 dc (1111 vIuIt -u COI1N11 tmmdt _1I1 1WICICluiLÍL-jI.'i t , wb[j , lo tini] soimilirie. 
Localização 
Na localização do viveiro (leve SCf considerada a: 
Distância: esta deve ser mais próxima possível da área de 
plantio definitivo, pois quanto menor for a distância será gasto 
menos tem io e mcii or c listo com o tra nsporte das mudas. 
Proximidade da fonte de água: as distâncias menores con-
correm para menos tempo gasto e iiienor custo corri rega das 
mudas. Esse detalhe tem grande importância no período de 
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estiagem em que há necessidade de regas freqüentes por toda 
a fase de produção de mudas. 
Topografia: a localização do viveiro deve ser preferercial-
mente em área de topogiafla levemente inclinada e sobre so-
los de boa drenQgem, para evitar o encharcamento que preju-
dica o desenvolvimento das mudas e favorece a incídência de 
doenças. No leito do viveiro deve ser cólocada uma camada de 
areia superficial. 
Tratos Culturais 
A produção de mudas vigorosas e sadias requer trátamen-
tos especiais até a épocá de transplantio, pois a qualidade da 
muda influenciará conseqüentemente no desenvolvimento e 
produção dos guaranazeiros. Os tratos culturais realizados 
consistem basicamente no manejo de luz, retirada de ervas da-
ninhas, irrigação, adubação, e tratos fitossanitários. 
Manejo de luz (sombreamento) 
O controle de luz consiste basicamente na diminuição 
gradativa do sombreamento e está relacionado com a cobertu-
ra do viveiro. Nos primeiros três meses, a cobertura utilizada 
deverá permitir a penetração de aproximadamente 30% de 
luz. Entre o terceiro e quinto mês, a penetração de luz no vi-
veiro deverá passar de 30% para 50%. 
A partir do quinto mês após a repicagem, a cobertura 
deve ser retirada gradativamente, para que no final de doze 
meses as mtfdas estejam recebendo 80% de luz solar. 
No crescimento normal das mudas, a competição por luz 
tem fundamental importância, daí a necessidade de serem 
afastados os sacos, colocando-os distanciadô de 20cm cai re-
lação aos próximos. 
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Controle de ervas daninhas 
A eliminação de ervas daninhas deve ser feita manual-
mente. Para evitar a proliferação dessas ervas tem sido, reco-
niendada a cobertura morta da supertïcie do substrato contido 
nos sacos, usando serragem ou casca de arroz ou outro mate-
rial disponível. O uso de cobertura morta tem a vantagem de 
manter a umidade do substrato. 
Irrigação 
Há necessidade de cuidado especial na prática da irrigP 
ção. Esta deve ser feita de acordo com à carência-do substrato 
que sob condições normais deve apresentar boas condições de 
umidade, favorecendo o crescimento da muda. Assim os sacos 
devem ser bem regados em épocas de muito sol, e no período 
chuvoso só quando necessário, evitando sempre o en-
charcamento. 
Adubação 
A planta do guaraná tem crescimento muitq lento. Para 
auxiliá-la no seu desenvolvimento, devem ser feitas aplicações 
mensal de fertilizantes, a partir do quarto mês de viveiro. No 
caso de mudas, a adubação deve ser feita após a retirada do 
propagador. 
Para fertilização das mudas Caizavara (1979), recome 
dou a aplicação de adubo foliar ou uréia (10g115 lityos de 
água) ou sulfato de amônia (30g/15 litros de água). Se ofertili-
zante usado for uréia, em seguida deve ser feita boa irrigação 
para retirar o excesso e evitar queimaduras nas folhas. 
Aadubaçãd pode ser feita em cobertu?a, na superfícieilõ 
substrato contido nos sacos, com 1,5g de superfásfato tripld; 




Na fase de produÇão de iiiudas de gliaranazeiro tem sido 
observado a ocorrência de pragas e doenças, algumas específi-
cas desse estádio de desenvolvimento da 1)hlnta. Neste traba-
lho, OS aspectos referentes a pragas e doenças SãO abordados 
em "controle fitossanitário". 
Seleção de Mudas 
Óe acordo com os resultados obtidos por Corrêa (1982), 
o número de tolhas é bom indicador do desenvolvimento da 
muda e está relacionado diretamente COfli a capacidade de 
adaptação no local definitivo. É recomendável que ao final do 
décimo primeiro mês de viveiro, as mudas apresentem entre 
sete a dez folhas, sendo, no mínimo, uma delas composta. 
Deve ser descartadas as niudas com acentuada incidência 
de doença como antracnose, sul)erbrotamento,  clorose, estira-




F1(. 7 	 - \pccts dc iuud,i dc gu;IlInI/cII». 
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PREPARO DE ÁREA DE PLANTIO 
Para o bom desenvolvimento da cultura do guaranazeiro 
é necessário que sejam fi'as seguintes operações: 
Escolha tia Área e Coleta (te Amostra de Solos 
Para implantação do guaranazal têm sido recomendadas 
as áreas de terra firme, com solos profundos e bem drenados, 
livres de encharcamento ou inundações. A área deve ser de-
finida nos meses de abril a maio (região amazônica), para que 
haja tempo de prepara-la devidamente. 
Em seguida à escolha da área devem ser coletadas amos-
tras de solo, em zigue-zague, a unia profundidade de 20cm, 
para fins de análise, visando orientar a correção da fertili-
da de. 
Preparo da Área 
O preparo tia arca podera ser leito manual ou inecanica-
mente. Em áreas de mata constará de práticas de broca, der-
rubada, queimada, encoivaramento, destocamento e grada-
geni. Em muitos casos podem ser aproveitadas as áreas aban-
donadas, resultàntes de culturas anuais ou perenes, nas quais 
deve ser feita apenas a roçageni, encoivaramento e/ou 
de sto ca iii eu t o. 
A broca consiste na retirada de cipós, arbustos e árvores 
de até 8cm de diAmetro, utilizando-se terçados. Após 20 e 30 
dias deve ser iniciada a derrubada das árvores restantes, que 
poderá ser feita com o uso de niotosserras ou tratores equipa-
dos. No caso do uso de tratores, não haverá necessidade de 
broca, a queimada e o encoivaramento serão feitos 60 dias 
após a derrubada. Com o emprego de motosserra, a queimada 
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também será efetuada 60 dias após a derrubada e em seguida 
deve ser feito o enleiramento e requeimada das leiras. 
Estas operações devem ser realizadas entre os meses de 
maio e setembro dc) ano que antecede o plantio. 
Demarcação 
A área será demarcada com piquetes no espaçamento de 
5,0n1 x 3,Om para mudas de semente, que permitirão o plantio 
de 666 plantas por hectare, ou 5,0 x 5,Om para as de propa-
gação vegetativa (estacas ou enxertos) que perniitem plantar 
400 mudas por hectare. Em terras de elevada fertilidade pode 
ser recomendado o aumento do espaçamento, principalmente 
nas entrelinhas. 
Coveamento e Adubação 
As covas devem ser abertas inanualmente nas dimensões 
de 40cm x 40cm x 40cm, podendo ser usado também um trado 
de 18 polegadas de diâmetro, acoplado ao trator. 
A aduhaçao de cada cova sera feita atraves de seu reen-
chimento com esterco curtido de gado (3kg) e 120g de super-
fosfato triplo, bem misturados com a camada superficial do 
solo raspado ao redor da cova, de modo a fazer com que a su-
perfície da cova forme um montículo em relação ao nível do 
terreno. Quando o solo conter acima de 30ppm de fósforo não 
é necessário o uso de superfosfato triplo. 
aranazeiro desenvolve-se normalmente A cultura do gu  
em solos moderamente ácido, com pi-!  em torno de 5,0 a 6,5. 
Para aqueles que apresentam o pH abaixo de 5,0, deve ser 
adicionado calcário dolomítico na dosagem de 500g por cova. 
A operaçiio de preparo das covas e seu enchimento deve 
anteceder 30 dias ao plantio, a fim de que se processe toda 
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fermentação da matéria orgânica e as reações químicas de 
neutralização do alumínio e elevação do p1i com a calagem, 
de modo a não prejudicar a muda após o plantio. 
PLANTIO 
O plantio das mudas no local definitivo deve ser feito no 
início do período chuvoso. No centro da cova abre-se uma ca-
vidade suficiente para conter o torrão com a muda. Retira-se 
o saco de plústico tendo-se o cuidado de não destruir o bloco 
(torrão). A muda deve ser colocada na cova de modo que o ní-
vel superior do torrão coincida com a superfície da cova. Para 
isso, coloca-se terra no fundo da cova até que se consiga a ai-
tura ideal, depois completa-se com o enchimento dos lados, 
comprimindo a terra com 11111 espique de madeira. Finalmen-
te, deixa-se um montículo ao redor do caule da muda, para 
evitar o acúmulo de ógua e, conseqüentemente, o encharca-
mento da cova. 
SOMBREAMENTO 
Nos primeiros meses de campo o guaranazeiro necessita 
de sonibreamento em torno de 50%. Portanto, logo após o 
plantio as plantas deverão ser cobertas com folhas de palmei-
ra, arapucas ou outros materiais facilmente disponíveis. Além 
disso, pode ser efetuado o consórcio com mandioca, bananeira 
ou mamoeiro, desde que estas sejam plantadas pelo menos 
seis meses antes do guaranazeiro para proporcionar o som-
breamento adequado. 
O sombreamento com arapuca é feito com pedaços de 
madeira de 70cm, trançada em volta da planta como fogueira 
de São João (Fig. 8). 
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FIG. 8 - Soibteaiiiento te plantas dc guarana7eir cni pI)tcçã() cm l'riiia de arapuca. 
O sombreamento com folhas de palmeira consiste em 
usar pedaços de liii de comprimento e atnarrando as pontas 
em cima com cipó ou barbante. Esta cobertura satisfaz plena-
mente as exigências da planta, além de ser mais econômica e 
de fácil execução (Fig. 9). 
FI(. 9 	 - 	 1Iu;IrIIlIt' 	 1' 	 I:II;IrIj/ 
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CONSÓRCIO 
A cultura do guaraná inicia seu ciclo produtivo a partir do 
terceiro ou quarto ano após implantada. Neste período o pro-
dutor desembolsa recursos sem obter ganhos. Este é um dos 
fatores pelos quais se aconselha a consorciação do guaraná 
com culturas de ciclo curto, a fim de que seja obtida renda au-
xiliar. Além disso, o espaçamento da cultura e a fragilidade do 
ecossistema de têrra firme, aconselham a utilização de cober-
tura vegetal que proteja o solo do efeito direto das chuvas, 
raios solares e erosão, proporcionando, paralelamente, o me-
lhor aproveitamento do solo. Por outro lado, o sombreamento 
exigido pelo guaranazeiro no primeiro ano, possibilita ainda a 
utilização de culturas que já estejam no campo (EMBRAPA... 
1986). 
Levando-se em consideração esses fatores e pesquisas 
realizadas é recomendável plantar mandioca no espaçamento 
de 1,0w x 1 ,Oni, antecedendo em torno de seis meses ao plan-
tio dc) guaraná, para proporcionar o sombreaniento adequado. 
As fruteiras como bananeira, maracujazeiro e mamoeiro tam-
bém podem ser usadas para sombreamento da cultura do gua-
ranazeiro, desde que estas não proporcionem sombreamento 
excessivo que possam prejudicar o desenvolvimento da cultura 
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As entrelinhas dos guaranazeiros podem ser cultivadas 
com culturas de subsistência, assim é dada melhor )rOteÇiO ao 
solo e reduzido os custos de implantaç() da cultura (Fig. 14). 
FIG. 14 - Cultivo dc soja nas cnucli nhas dc guala na/duo. 
TRATOS CULTURAIS 
A partir do transpiantio das mudas para o campo tem iní-
cio outra fase muito importante para o bom desenvolvimento 
vegetativo e boa produtividade do guaranazeiro, que não dis-
pensa alguns tratos culturais específicos. Dentre estes desta-
cam-se como mais importantes os seguintes: 
Coroarnento 
O guaranazeiro é muito sensível à concorrência com ervas 
daninhas, principalmente durante a fase inicial de crescimen-
to. Assim sendo, devem ser realizadas limpezas em volta do 
tronco, numa área que varia de acordo com o desenvolvimen-
to da planta, geralmente num raio. que acompanha a projeção 
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da copa. O coroamento deve ser realizado de preferência an-
tes das adubações. É recomendada a ütilização de terçado 
para esta operação, pois o uso inadequadh de enxadas pode 
provocar a formaçio de bacias que favorecem o acúmulo de 
água ao redor da planta. 
Cobertura Morta 
Esta prática deve ser realizada principalmente durante a 
época seca dc) primeiro ano. De'em ser utilizados restos de 
roçagem ou outro resíduo vegetal mais acessível ao agricultor 
(casca de arroz, serragem curtida etc.). k cobertura deverá 
ocupar a área do coroamento e tem como vantagens evitar a 
perda de umidade do soto, o crescimento de ervas daninhas e, 
aJém disso, diminuir o número decoroanientos em torno das 
plantas. 
Roçagem 
O controle de plantas invasoras nas entrelinhas deve ser 
realizado conforme as necessidades. A roçagem poderá ser 
manual, química ou mecânica. 
Roçagem manual: no controle de ervas invasoras devem 
serfeitas, em média, quatro roçagens manuais durante o ano. 
Roçagem química: para o sucesso do controle químico, 
através do uso de herbicidas, há necessidade de cuidados du-
rante o manuseio dos produtos para não prejudicar a cultura. 
A aplicação deve ser feita com jato dirigido e deve ser acopla-
do ao bico do pulverizador uni protetor tipo "chapéu de napo-
leão'. Fazer três aplicações de herhicidas, por ano, usando 
produtos à base de glifosate (primeira aplicação) ou parquat 
(segunda e terceira aplicações), sendo o primeiro para comba- 
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ter ervas de difícil controle. Para auxiliar a ação dos produtos 
tem sido recomendada a mistura de uréia (Fig. 15). 
A 
FIG. 15 - Aspeci o de nçagciii q  tifni ica real ii.aila na linha de pia ni ia de gua ranazei ro. 
A Tabela 7 discrimina as quantidades de herbicidas e de 
uréia que devem ser misturadas com úgua, na constituição de 
dosagens a ser empregadas na roçagem química, nos primei-
ros anos do estabelecimento de cultivos de guaranazeiros. 
A partir do quarto ano devem ser empregadas as mesmas 
quantidades indicadas para o terceiro ano de cultivo. 
Roçagem mecânica: este tipo de roçagem deve ser reali-
zada, preferencialmente Com rníquinas de pequeno porte (mi-
crotrator equipado com roçadeira), para evitar a compactação 
do solo, uma vez que o guaranazeiro apresenta maior coricen-
tração de raízes na parte superficial do solo. 
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TABELA 7 - Quantidade de 4gua, herbicidas e uréia para o controle 






Água 400 liçros 300 litros 200 litros 
Glifosate 3,2 litros 2,4 litros 1,6 litros 
Paraquat 6,0 litros 4,0 litros 2,0 litros 
Uréia 8,0kg 6,0kg 4,0kg 
FONTE: EMBRAI'A... (1986) 
Poda 
Esta prática deve ser realizada após a planta entrar em, 
produção, uma vez que a emissão de maior quantidade de ra-
mificações na fase de crescimento contribui para a melhor 
adaptação ao campo. A eliminação de partes do vegetal, 
quando mal executada, poderá ocasionar danos prejudiciais 
ao desenvolvimento da planta. 
No guaranazeiro devem ser realizados os seguintes tipos 
de poda: 
Poda de limpeza: efetuada imediatamente após a COiiiC-
ta, a fim de remover ramos secos, quebrados e doentes, locali-
zados tanto no interior da copa como na parte externa. 
Poda de frutificação: deve ser feita concomitantemente 
com a poda de limpeza e consiste em eliminar a parte termi-
nal dos ramos muito desenvolvidos e aqueles que produziram 
no ano anterior. Consiste ainda da eliminação de um terço do 
comprimento do ramo. A poda de frutificação estimula a 
emissão de novos ramos, onde localiza-se o maior percentual 
de frutificação. 
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ADUBAÇÃO E NUTRIÇÃO 
A elevada variabilidade genética do guaranazeiro tem in-
terferido consideravelmente nos estudos efetuados, até o mo-
mento, sobre nutrição minetal e adubação na cultura. Tem 
sido observada diferença de comportamento bastante variada 
em relação às necessidades nutricionais. A alternativa para su-
perar este problema seria o cultivo de variedades melhoradas 
(clones), que poderipm oferecer respostas mais precisas. En-
tretanto, as pesquisas ainda são recentes e, conseqüentemen-
te, com poucos resuItados. Existem, porém, algumas re-
comendações de adubações, segundo observações empíricas 
de técnicos e agricultores, com base nos resultados de pesqui-
sa de outras culturas como cacau, pimenta-do-reino e serin-
gueira, que tem sido adaptadas ao guaranazeiro (EMBRA-
PA... 1986). 
Na Tabela 8 estão relacionadas as dosagens de adubações 
recomendadas para o guaranazeiro no Estado do Pará. Nessas 
recomendações, além do nitrogênio, fósforo e potássio, foram 
incluídas as aplicações de Mg, B e Zn, pois em testes realiza-
dos pela UEPAE de Manaus (EMBRAPA... 1986), foi obser-
vado que as aplicações de horax e zinco têm eliminado alguns 
sintomas de enrugamento de folhas. A partir do sexto ano de-
vem ser aplicadas as mesmas quantidades indicadas para o 
quinto ano. 
48 
FABELIA 8 - Recomendações de adubação (gramas/ planta) para a 
cultura do guaranazeiro no Estado do Pará. 
Idade após o Fertilizante Rato 
plantio Super- Sulfato duplo Sulfato de de 
Ano/Mês Urdia fosfato de Potássio e Ilorax 
- 	 Zinco Aplicaço lrtplo Magnésio 
Anodoplantio 120 . .- nacovp 
Três meses 20 - 85 . - 20em 
Seis meses 40 - - 10 10 20cm 
Nove meses 40 
. 85 - - 20em 
Total 100 120 170 10 10 
22 Ano 
Janeiro 30 120 100 - 
- 30em 
Fevereiro 45 - - - 
Março 45 - 100 10 10. 
Total 120 120 2(X) lo 10 
32 Ano 
Janeiro 50 150 125 . - 40em 
Fevereiro 50 - - - - 
Março 50 - 125 lO lo 
Total 150 150 250 lO lo 
42 Ano 
Janeiro 60 180 150 - 
- 	 50cm 
Fevereiro 60 - - - - 
Março 60 - 150 lO lO 
Total 180 180 3(X) 10 lo 
52 Ano 
Janeiro 70 200 175 - 
. 
Fevereiro 70 - - . - 
Março 70 
- 175 10 10 
Total 210 200 350 10 lO 
FON1E: EMBRAPA... (1986), K?uI(' (1981 a) 
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Os parcelamentos das adubações estão em função da 
época chuvosa em cada região, devendo ser evitada a aplica-
ção.no período de estiagem. 
No cultivo do guaranazeiro no Estado dd Pará tem sido 
recomendada a aplicação anual de adubo orgânico, na forma 
de esterco ou torta, na quantidade de dez litros por planta. 
Essas recomendações de adubações não são válidas para 
os cultivos em Terra Roxa Estruturada ouem Podzólico Ver-
melho-Amarelo Eutrófico (solos que apresentam alta fcrtiij-
dade). Nestes casos, não há necessidade de calagem e as 
quantidades de nitrogênio e potássio devem ser reduzidas 
pela metade em plantas adultas. Nas plantas novas devem ser 
aplicados somente 113 das quantidades, ou suprimir to-
talmente. Todo a quantidade de fósforo deverá ser mãntidu 
quando da adubação. 
Os sintomas de deficiência nutricional, em plantas de gua-
ranazeiro podem ser detectados a partir dos estudos realiza-
dos por Chepot et ai. (1984) e Cruz et ai. (1980), conforme 
identificados na Tabela 9. 
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TABELA 9 - Chave para idcntilicaç5o de sintomas de deficiências 
nutricionais cm plantas dc guaranazeiro. 
Elemento Sintonia 
Nitrogenio Redução no lanianho das (olhas, clorose generalizada e necrase apical nos es- 
ládios avançados. Redução no crescimento da planta. Raízes alongadas com 
poucas radicelas. 
Potássio Variação verde-claro-amarelada do limbo foliar, com ligeira proeminência 
das nervuras. Necrose niarginal e apical principalmente nas folhas maduras. 
Raízes alongadas com poucas radicelas. 
Fósforo Plantas de tamanho reduzido, rolhas pequenas conservando a cor verde natu- 
ral, com pontuação pardaecnta, manchas ferruginosas nas extremidades do 
limbo, desenvolvendo-se progressivamente e conferindo-lhe aspecto de quel- 
inado por fogo, em seguida ocorre o dcsfothamento. 
Cúlcio Clorose nas folhas novas com pontuações necróticas eshranquiças no lim- 
tio. 
Magnésio Clorose nas (olhas novas e maduras, cora manchas necróticas distribuídas ir- 
regularmente. Plantas de tamanho médio, raízes desenvolWdas, porém com 
poucas radicelas. 
Enxofre Plantas de porte reduzido, folhas pequenas e cloróticas apresentando necrose 
a pical e pontos necróticos distribuídos irregtl larmente no limbo. Folhas fia is 
novas apresenlandn mosqueamcnto verde esctiro em (Lindo pouco clorótico. 
Presença ainda de enrugamento e ondulações no limbo. 
Manganês Clorose lias (olhas novas, permanecendo as nervuras com verde normat. Fo- 
luas coiii ondulações no limbo acarretadas pelo encurtaniento das nervuras 
secundinas. Necrose do ápice para o centro com prolongamento nos bordos 
laterais. Raízes pequenas, com mediano número de radicelas. 
Ferro Clorose generalizada ao longo das nervuras, com ocorrência de necrose ao 
longo da nervura principal. Raízes pequenas com poucas radicelas. 
foro Clorose generalizada, plantas de porte pequeno com folhas e raízes pouco de- 
senvolvidas. Clorose generalizada nas folhas com enrugamento do limbo e 
necrose nas bordos laterais. 
Cobre Folhas novas com acentuado enrugamento do limbo e clorose generalizada. 
Necrose a partir do ápice das (olhas novas e pontuações necróticas ao longo 
das nervuras das (olhas niad tiras. 
MoIitnio l"olhas jovens com utorose intensa e generalizada e necrose do ápice para o 
centro. Fothas maduras com enrugamento. ondulações e mosqueados ver4ç- 
escuro em fundo verde-claro. Necroses claras e dispersas. 
Zinco Clorose intensa e generalizada nas folhas mais novas e menos acentuada nas 
(olhas velhas, encurtamento das nervuras secundárias e deformação do con- 
torno do limbo. 
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CONTROLE FITOSSANITÁRIO 
O ambiente excessivamente úmido do viveiro favorece o 
desenvolvimento de enfermidades que podem causar sérios 
danos às mudas. No campo, as péssimas condições de drena-
gem e ferimentos provocados durante as operações de roça-
gem e coroamento, favorecem a instalação e disseminação de 
doènças. Portanto, sempre que for necessário, deve ser efe-
tuado o controle fitossanitário com base em observações e 
através de pulverizações contra pragas e doenças. 
Pragas 
Á caros e trips: os ácaros provocam o estiramento do lim-
boe o trips a deformação da folha, através de pequenas pon-
tuações. O controle deve ser feito através de produtos à base 
de ethion, cyntrolone ou thichlorfon, na dosagem de lOmI em 
dez litros de água. Devem ser evitadas as aplicações de campo 
na época da floração, pois a polinização do guaranazeiro é fei-
ta através de insetos. 
Broca dos frutos: o adulto.deposita os ovos na casca do 
fruto, nascendo as lagartas que penetram no fruto e do qUal se 
alimenta. A lagarta atinge 3em de comprimento, cor pardo.-
avermelhada e cabeça preta. Sua presença pode ser detectada 
pela deposição considerável de dejetos, (EMBRAPA... 1986). 
O controle dependendo da intensidade de infestação, pode ser 
feito com trichlorfon ou monocrotophos, na dosagem de 1 Omi 
em dez litros de água. 
Lagartas comedoras de folhas: no controle utilizar lOmI 
de malathion ou trichlorfon, para cada dez litros de água. 
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A ntracnnse (Colletotrielizini guaranicula): esta doença cau-
sa lesões necróticas nas folhas de coInraçio marrom-averme-
lhada e se desenvolve coni maior predomirincia I1OS bordos. 
Pode ser observado o crestamento das margens toliares e, em 
casos mais severos, pode ocorrer secamento total, ou somente 
deformaçw e enrolamento da folha, lrinciPaImet1te nas mais 
11OVS (Batista 1983) con!orme pode ser percebido na Fig. 16. 
Fi(;. ló - Siniiiis dc il1Ir;'iisc cni íIIcis de gu:Ir;II1/ciI. 
O controle te iii sido feito co iii be noniyl 011 1 iofaiia lo ni e tí-
lico na proporção de 20g por dez litros de lgua. As plantas 
e/ou mudas excessivamente atacadas devem ser eliminadas. 
Antes da ap1icaçio de fungicidas lizer poda de limpeza e 
queimar o material retirado. 
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forma de brotações sucessivas a partir de pontos muito próxi-
mos uns dos outros, ao longo dos ramos, nos quais pode ser 
observada a formação de uma massa densa e desuniforme. O 
superbrotamento (Fig. 17) pode ocorrer eni toda parte aérea 
da planta, ou seja, brotos, ramos e caule (Batista 1983). No 
controle deve ser utilizado thiahendazol, benornyl ou tiofana-
tornetílico, misturando-se 20g do produto para cada dez litros 
de água. Todas as partes afetadas da planta devem ser elimi-
nadas e queimadas, assim como devem ser erradicadas aque-
las severamente atacadas. 
Smtma.s dc Ml pc U) tImenlu ciii r;nis dc glcirila/cili). 
Phytophthora (PIz_vtoj)Iitliora i:icotinae var. nicotinae e P. 
cactoruin): esta doença ocorre em mudas enviveiradas e apa-
rece em forma de manchas escuras e queima do limbo. Duran-
te o período de maior umidade ocorre a queda prenia tura das 
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1 
R)II1US. l)C1)CIidClI(l() do Ilidice de iritestaçao, OS Prejuízos O- 
dciii variar desde o retardamento do desenvolvimento até o 
extermínio completo das mudas. No campo, a enfermidade ca-
racteriza-se pelo amarelecimento lento da folhagem 011 morte 
repentina da planta, que lica com as folhas totalmente seca 
(Fig. 18). No caule principal a partir do coleto, OS tecidos iii-
ternos tornam-se escurecidos Alhiiquerque et ai. (1983). O 
controle pode ser t'eit() a base de captalol ou metaxil, na quan-
tidade de 20g do produto por dez litros de água. 
FIC,. 18 - SinIouua dc /'hvtophxIioa cm plantas j vcns dc gua ra uluzci ro. 
As mudas doentes devem ser eliminadas do viveiro. A 
água da chuva ou de irrigaçi() no deve atingir as folhas jo-
vens e isSo pode ser evitado com o USO de cobertura morta. No 
campo deve ser evitado o acúmulo de água nas proximidades 
da planta. 
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Podridão .. vermelha das raízes (Ganoderma p/zilippü): o 
sintoma dessa doença é o amarelecimento generalizado das 
folhas, em seguida há ti secamento rápido, sem que elas se 
desprendam dos ramos. Posteriormente, os ramos e o caule 
também secam e a planta morre. As raízes das plantas doen-
tes apresentam seus tecidos total ou parcialmente apodreci-
dos e com a coloração marrom-avermelhada (Batista 1983). 
Ao ser constatada a ocorrência da doença, na raiz princi-
pal a planta deve sçr eliminada; se ocorrer apenas nas raízes 
secundárias o controle pode ser feito usando a mistura de 1% 
de tridemorph 75, 85% de betumen e 5% de querosene, que 
deve ser aplicada em forma de pasta, usando pincel, pas raízes 
mais longas, a partir do tronco até a distância de 15em a 25cm 
deste. O tratamento deve ser feito também nas, plantas vizi-
nhas e repetido preventivamente de dois em dois anos. 
De forma preventiva, também, antes do plantio, deve ser 
realizada a limpeza da área, com a eliminação de troncos, to-
cos e raízes. 
Pinta preta dos frutos (C'ollflotrichum sp.): inicialmente 
aparecem pequenas manchas circulares de coloração marrom-
escura. Posteriormente, as lesões tornam-se salientes, de colo-
ração preta. Nos frutos jovens ocorre maturação precoce, oca-
sião em que a cápsula se abre com a semente ainda verde. Nos 
frutos maduros, mesmo quando atacados, não há prejuízos na 
produção de sementes. No controle dessa doença devem ser 
usados produtos à base de henomyl, tiofanato metílico ou cap-
tafol na proporção de 50g para cada dez litros de água. As 
aplicações devem ser efetuadas desde a época de floração até 
a completa maturação dos frutos. 
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Crosta preta (Sejiloria pauliiiiae) caracteriza-se l)C10  apa-
recimento de minúsculas pontuações negras, circundada por 
um halo amarelado, distribuído por todo o limbo toliar (Fig. 
19). Essa doença é mais comum em mudas enviveiradas. Para 
o controle pode ser utilizado captafol, 20g para cada dez litros 
de igLla ( [)uarte et ai. 1980). 
Ip!Pk
o 
FJG. 19 - Sinjoinas dc crosta prcLa ciii lo lias de gtoirail;i/eiro 
Galha do tronco (Fusariuin decemce!lurare): o sintonia 
consiste do intumescimento em qualquer ponto do coleto, es-
tendendo-se por todo o caule, tanto no sentido vertical como 
no horizontal (Fig. 20). Quando todo o caule é circundado, a 
parte aérea murcha e a planta morre (Duarte et aI. 1981). O 
controle é feito erradicando as plantas afetadas e evitando 
ferimento, provocados durante a roçagem e coroamento, pois 






FIG. 20 - Si Iii omis de gal lia do tronco em plan 1 ai dc gtia ra ilai,ctru. 
Mancha. bacteriana (Xa,itlwmonas cwnpextris patovar 
paullinea): a doença ciracteriza-se pelo aparecimento de le-
sões entre as nervuras das folhas. Inicialmente estas apresen-
tam-se encharcadas e, posteriormente, adquirem a coloração 
pardo-avermelhada, com necrose dos tecidos afetados (Fig. 
21). No controle devem ser usados fungicidas cúpricos, na 
proporção de 20g do produto para dez litros de água. 
I1(. 21 — Sintonias de manclii hactcriaii;i liii olhas dc gLi.1Iafla7citO. 
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Podridão da raiz (dilindrocladium cita vaiam): essa doença 
pude ocorrer no viveiro e pode ser evitada não utilizando ter-
riço contaminado. Se possível este deve ser esterilizado com 
brometo de metila. 
É recomendada a não aplicação de fungicidas sistênlicos 
com muita freqüência, devendo ser observado o intervalo mí-
nimo de quinze dias, para evitar o aparecimento de raças de 
fungos resistentes à doença. Para diminuir este risco, devem 
ser alternadas as aplicações com fungicidas protetores da par-
te aérea (hidróxido de cohre ou oxicloreto de cobre, usando 
30g do produto em dez litros de água). 
FLORAÇÃO E FRUTIFICAÇÃO 
A floração dc) guaranazeiro ocorre nos meses mais secos 
do ano, com o amadurecimento dos frutos dois ou três meses 
depois. Geralmente a planta inicia sua produção após o ter-
ceiro ou quarto ano de campo (mudas de sementes) ou no se-
gundo ano (mudas de propagação vegetativa). Entretanto é 
comum ocorrer floração no primeiro ano, demonstrando certa 
precocidade da cultura, em tais casos é recomendada a retira-
da das inflorescências a fim de não prejudicar o desenvolvi-
mento vegetativo da planta. 
Os frutos quando maduros apresentam a coloração ver-
melho-alaranjada e, abrem-se parcialmente, deixando à mos-
tra as sementes. Neste estádio deve ser feita a colheita dos ca-
chos, a fim de que as cíipsulas (casca) não se abram totalmen-
te, evitando-se, assim, a queda das enientes. 
COLHEITA E BENEFICIAMENTO 
O guaranazeiro apresenta a frutificação desuniforme e, 
por essa razão, a colheita se realiza no decorrer dos meses de 
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outubro a dezembro (região amazônica). A colheita dos ca-
chos intëiros, que apresentem mais da metade dos frutos àber-
tos, é efetuada manualmente, com o auxílio de uma tesoura de 
poda. 
Os cachos colhidos devem ser amontoados em galpão 
bem arejado, durante dois dias, para sotrerem leve fermenta-
ção e amolecimento das cascas, facilitando o. despolpamento 
manual e a retirada do arilo.(mãssa branca que envolve a húse 
da semente) 
Despolpamentu 
Os cachos de guaranazeiro podem ser despolpados ma-
nualmente ou por meio de despolpamento mecanizado. 
Manual: quando os frutos estiverem fermentados (colora-
ção marrom, a preta), é feita a separação das sementes das 
cascas. Este processo pode ser feito por pisoteio, procurando-
se amassar os frutos de éncontro ao solo, por batedura. .com 
paus ou marretas aproprhidas,.ou aindapordehulhamanual. 
Mecanizado: nõ despol pamento mecanizado é empregada 
despolpadora adaptada para o guaraná (descaroçadora de 
mamona ou amendoim), devendo ser realizadas as seguintes 
modificações: abertura das aletas do cilindro descascador, 
substituição da polia original de 148mm de diâmetro para ou-
tra de 212mm, motor elétrico de 3 C.V. e 1.300rpm (Matos & 
Miranda 1982). 
A capacidade desse tipo de despolpadora gira em torno 
de 900kg de frutos por hora, que equivalem .a aproximada-
mente 450kg de sementes limpas. 
[4'] 
Após a colheita dos frutos (cachos) procede-se a retirada 
do ráquis. Em seguida deve-se retirar o excesso de umidade, 
deixando-se os frutos ppr um período de dez a doze horas ao sol. 
Lavagem 
Após o despolpamento as sementès devem ser colocadas 
em peneiras de arame, com malhasde 5mm e lavadas em água 
corrente, para a retirada de todo o arilo e de restos de cascas. 
Secagem 
A secagem das sementes pode ser feita pelos processos 
de torração e de exposição ao sol. 
Torração: este processo assemelha-se ao do preparo da 
farinha de mandioca. As sementes podem ser torradas em for-
nos de barro ou metálico, colocando-as em camada de 
aproximadamente 10em de espessura, e ficam submetidas à 
ação de fogo brando durante o período de quatro a cinco ho-
ras. As sementes devem ser constantemente mexidas, com au-
xílio de uni rodo, até ficarem torradas (ponto de estalar), com 
8% a 10% de umidade. 
Secagem ao sol: neste processo podem ser utilizadas lo-
nas de plásticos, secadores para sementes de cacau (barcaça) 
ou secadores solares, de modo que a semente tenha reduzida 
a sua umidade para cerca de 10%. Geralmente são suficientes 
quatro dias de sol intenso para que seja atingido a umidàde 
desejada. 
Após o esfrianiento as sernentes podem ser armazenadas 
em sacos de aniagem com capacidade de 60kg. 
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RENDIMENTO 
A produção dependerá bastante dds tratos culturais exe-
cutados nos três primeiros anos. A produção inicial gira em 
torno de•250kg/ha de guaraná em rama, no quarto ano de cul-
tivo. De.jOokg de sementes lavadas sem arilo, normalmente é 
obtido 60kg de sementes torrada (guaraná èm rama). 
COEFICIENTES TÉCNICOS 
Os coeficientes técnicos para produção de 900 mudas de 
guaranazeiro, considerando os aspectos de seleção e de plan-
tio de iha, cõlheita e beneficiamento de guaraná estão dis-
criminados nas Tabelas 10 e 11. 
TABELA 10 - Coeficiente técnico para implantação dc lha de 
guaranazetro. 
Especiflcaço 	 Unidade 	 Quantidade 	 Observações 
Insumos 
• Semente selecionada 	 kg 	 1,5 
.Muboorgnico. 	 t 	 0,3 
• Sacos de plástico 	 milheiro 	 1,0 






• Preparo de subsl rato e 
enchimento de sacos 
construçtlo do viveiro l),1, 06 
Serneadu Dili 01 
Repicagem Dili 05 
- • 
Tratos culturais Dili 30 
Material 	 - 
• Falhas um 100 Considerando 
• Esteios de 2,5m um 12 um 	 viveiro 	 de 
Varas de 8m um 6 64m2 com 2m de 
• Pulverizador costal manual uni altura. 
D/b - dias/homem 
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TABElA 11 - Coeficiente técnico de mão-de-obra, insumos e material 
para implantação e manutenção de lha de guaranazeiro 
até o quinto ano, incluindo os de colheita. 
Unid. 
amostras de solo Dili 2 
Preparo da área 
- Limpeza 
a) Manual 
Broëa Dili 10 
Derrubada e rebàixamento Dili 27 
Aceiramento Dili 5 Queimada e encoivaramento D/li 16 
ti) Mecanizado 
Broca Dili lO 
Derrubada 11(1' 6 Queimada Dili 1 
Enleiramento 11/-1' 6 
Requeima das leiras Dili 1 
- Demarcação 
- Covcamento 
a) Manual D/li IS 
h) Mecanizado tIfF 8 
- Adubação e cnchiniento das covas Dili lO 
Fertilizantes e defensivos 
- calcário kg 350 - 350 - 350 - 
- Adubo orgânico 1 3,5 3,5 3,5 3,5 7,0 7,0 
- Uréia kg - 67 80 100 120 140 
- Superfosfato triplo kg - 80 80 100 120 134 
- Superfosfato duplo de potássio e 
- 114 134 167 2(X) 234 
magnésio - 
-Bórax kg - 7 7 7 7 7 
 -Sulfatodezinco kg - 
. 
' 
-Fungicida kg - 2 3 4 4 4 
-Inseticida 1 - 1 2 2 2 2 
Plantio e replantio 
- Plantio e cobertura das mudas DIh 12 
- Coleta e transporte de palha 1)/li 2 
- Replantio Dili 2 
Tratos culturais 
- Roçagem l)/h 60 60 50 40 40 
- Adubação cm cobertura 1)/l1 5 ID 10 lo io 
- Aplicação de defensivos 1)/11 3 3 3 3 3 
-Podas Dili 2 2 2 2 4 
Colheita e hcneficiamento - - - 50 100 
Sacaria uni - - - 6 lo 
tJnid. = unidade; 1)/li = tliasliionicn,: 1 ITt = hora/trator 
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CLASSIFICAÇÃO E COMERCIALIZAÇÃO 
Após a secagem deve ser feita a separação dos grãos 
maiores dos menores, utilizando peneiras de diâmetro em tor-
no de lOmm, com a finalidade de uniformizar asseme.ntes 
para comercialização. 
A comercialização do guaraná pode ser feita em forma de 
grão (semente) ou de bastão. 
Guaraná em Grão 
O guaraná em grão resulta do processo que vai desde a 
fermentação dos frutos até a torração ou secagemdas semen-
tes. O produto comercial é conhecido como guaraná em rama 
(semente torrada) ou semente seca. O procedimento para ob-
tenção desses produtos, obedece à seguinte seqüência: fer-
mentação, despolpamento, lavagem e torração/secagem. 
Guaraná em Bastão 
O guaraná em bastão é resultante da trituração das se-
mentes torradas e seu processamento até a defumação e seca-
gem, originando o produto também conhecido como pão de 
guaraná. 
Para obtenção do bastão devem ser seguidas as seguintes 
operações: 
Trituração: as sementcs torradas são trituradas em pilão 
de madeira até que a maior parte transforme-se em pó. A pre-
sença de algumas partículas maiores se constitui num fator de 
valorização do produto. 
Punção: consiste em se hdicionar certa quantidade de 
água ao produto triturado, através de socagens constantes, até 
a formação de uma massa pastosa. 
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Panificação: a massa pastosa é moldada manualmente 
para confecção dos pfies ou bastões de aproximadamente 
20em de comprimento por 3cm a 4em de diâmetro, ou em for-
ma de figuras diversas que representam, principalmente, a 
fauna regional (Estado do Amazonas). 
Defumação e secagem: a defumação dos bastóes, pães ou 
figuras de guaraná deve ser efetuada em local próprio, deno-
minado de fumeiro, para receber a fumaça proveniente da 
queimada de lenha de muruci, pau-mulato ou paricá, durante 
30 a 60 dias sem interrupção. Nesse período os bastões devem 
ser revirados constantemente com vistas a uniformizar a seca-
ge ni. 
No município de Maués, principal centro de fabricação, 
os pães ou bastões são conhecidos pela denominação de gua-
raná terra ou maraú, que é o produto fabricado pelos índios 
Maués e seus descendentes, considerado de melhor qualidade, 
ou guaraná luséia, fabricado pelos colonos que usam máqui-
nas para moagem das senientes e tabuleiros para moldar os 
pües. 
No mercado local, o produto comercial é conhecido como 
guaraná em rama (semente torrada). A comércialização pode 
ser efetuada attavés de cooperativas ou diretamente através 
de compradores de empresas de fabricação de refrigerantes, 
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